
Irmãos e irmãs, Jesus foi ao encontro 
dos discípulos  na beira do mar de Ti-
beríades e está presente também em 

nosso encontro de fé e de comunhão. 
Os discípulos continuam o projeto li-
bertador de Cristo, o projeto do Reino. 
Obedientes à sua Palavra, nossa ação 
missionária terá êxito. Porém, é preciso 
reconhecer o Ressuscitado como centro  
de nossa vida e de nossa missão, toman-
do consciência de que ela não depende 
de nosso esforço humano, mas da pre-
sença d'Ele, vivo e ressuscitado. Com Je-
sus somos anunciadores do Reino.

1. ENTRADA
1. Deus enviou seu Filho amado para 
morrer em meu lugar. Na cruz pagou, por 
meus pecados, mas o sepulcro vazio está: 
porque Ele vive!

Porque Ele vive, eu posso crer no ama-
nhã. Porque Ele vive, temor não há! 
Mas eu bem sei, que o meu futuro, está 
nas mãos, do meu Jesus que vivo está!

2. Um dia eu vou cruzar os rios  e verei 
então, um céu de luz. E verei que lá, em 

plena glória, vitorioso, vive e reina o meu 
Jesus.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  
Ass: Amém.

P. O Deus, que dá constância e conforto, 
vos dê a graça da harmonia e da concór-
dia, na paz de nosso Senhor Jesus Cristo e 
na comunhão do Espírito Santo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, a verdade de vosso Filho 
nos interroga e nos desacomoda. Olhai 
com bondade para nós, vosso povo, e 
concedei-nos vosso perdão. (silêncio)

P. Senhor, que sois o eterno Sacerdote da 
nova Aliança, tende piedade de nós.
Ass:  Senhor, Deus da vida, tende pie-
dade de nós.

P. Cristo, que nos edifi cais como pedras 
vivas no templo santo de Deus, tende pie-
dade de nós.
Ass: Cristo, Senhor do mundo, tende 
piedade de nós.

P. Senhor, que nos tornais concidadãos dos 

santos no reino dos céus, tende piedade 
de nós.
Ass: Senhor, Deus de misericórdia, ten-
de piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorifi camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que o vosso 
povo sempre exulte pela sua renovação 
espiritual, para que, tendo recuperado 
agora com alegria a condição de fi lhos de 
Deus, espere com plena confi ança o dia 
da ressurreição. P.N.S.J.C.  Ass:  Amém.

Ouvir a Palavra é obedecer ao Se-
nhor, que nos chama para estar 

com Ele e nos envia em missão. Qual é 
nossa resposta?

6. PRIMEIRA LEITURA 
(At 5, 27b-32.40b-41)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Naqueles dias, os guardas levaram os 

apóstolos e os apresentaram ao Siné-
drio. O sumo sacerdote começou a inter-
rogá-los, dizendo:

Nós tínhamos proibido expressamente 
que vós ensinásseis em nome de Jesus. 
Apesar disso, enchestes a cidade de Jeru-
salém com a vossa doutrina. E ainda nos 
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Os quatro Seres vivos respondiam: 
“Amém”, e os Anciãos se prostraram em 
adoração daquele que vive para sem-
pre.    

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Jesus Cristo ressurgiu, por quem tudo foi 
criado; Ele teve compaixão do gênero hu-
mano.

10. EVANGELHO 
(Jo 21,1-19)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus apareceu de novo 
aos discípulos, à beira do mar de Tibería-
des. A aparição foi assim:

Estavam juntos Simão Pedro, Tomé, cha-
mado Dídimo, Natanael de Caná da Ga-
lileia, os filhos de Zebedeu e outros dois 
discípulos de Jesus. Simão Pedro disse a 
eles: “Eu vou pescar”. Eles disseram: “Tam-
bém vamos contigo”. 

Saíram e entraram na barca, mas não 
pescaram nada naquela noite. Já tinha 
amanhecido, e Jesus estava de pé na 
margem. Mas os discípulos não sabiam 
que era Jesus. Então Jesus disse: “Moços, 
tendes alguma coisa para comer?” Res-
ponderam: “Não”.

Jesus disse-lhes: “Lançai a rede à direita 
da barca, e achareis”.

Lançaram pois a rede e não conseguiam 
puxá-la para fora, por causa da quantida-
de de peixes. Então, o discípulo a quem 
Jesus amava disse a Pedro: “É o Senhor!”

Simão Pedro, ouvindo dizer que era o 
Senhor, vestiu sua roupa, pois estava nu, 
e atirou-se ao mar. Os outros discípulos 
vieram com a barca, arrastando a rede 
com os peixes.

Na verdade, não estavam longe da ter-
ra, mas somente a cerca de cem metros. 
Logo que pisaram a terra, viram brasas 
acesas, com peixe em cima, e pão.

Jesus disse-lhes: “Trazei alguns dos pei-
xes que apanhastes”.

Então Simão Pedro subiu ao barco e arras-
tou a rede para a terra. Estava cheia de cen-
to e cinquenta e três grandes peixes; e ape-
sar de tantos peixes, a rede não se rompeu.

Jesus disse-lhes: “Vinde comer”.
Nenhum dos discípulos se atrevia a per-

guntar quem era Ele, pois sabiam que era 
o Senhor. Jesus aproximou-se, tomou o 
pão e distribuiu-o por eles. E fez a mesma 

coisa com o peixe.
Esta foi a terceira vez que Jesus, ressus-

citado dos mortos, apareceu aos discí-
pulos. 

Depois de comerem, Jesus perguntou 
a Simão Pedro: “Simão, filho de João, tu 
me amas mais do que estes?” Pedro res-
pondeu: “Sim, Senhor, Tu sabes que eu 
te amo”. Jesus disse: “Apascenta os meus 
cordeiros”.

E disse de novo a Pedro: “Simão, filho de 
João, tu me amas?” Pedro disse: “Sim, Se-
nhor, Tu sabes que eu te amo”. Jesus lhe 
disse: “Apascenta as minhas ovelhas”.

Pela terceira vez, perguntou a Pedro: 
“Simão, filho de João, tu me amas?” Pe-
dro ficou triste, porque Jesus perguntou 
três vezes se ele o amava. Respondeu: 
“Senhor, Tu sabes tudo; Tu sabes que eu 
te amo”.  Jesus disse-lhe: “Apascenta as 
minhas ovelhas.

Em verdade, em verdade te digo: quan-
do eras jovem, tu cingias e ias para onde 
querias. Quando fores velho, estenderás 
as mãos e outro te cingirá e te levará para 
onde não queres ir”. 

Jesus disse isso, significando com que 
morte Pedro iria glorificar a Deus. E acres-
centou: “Segue-me”. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so,/ donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ 
na Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados;/ 
na ressurreição da carne; / na vida eter-
na. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.  Senhor Deus, que sois o abrigo prote-
tor de vosso povo, vinde em nosso auxílio  
com vossa misericórdia. Humildemente a 
Vós clamamos:

Ass: Deus da vida, socorrei-nos sem 
demora!

1. INSPIRAI vossa Igreja em sua missão, 
conservai vossos Ministros na dedicação 
missionária e nossas comunidades na fi-
delidade a vosso Filho, nós vos rogamos, 
Senhor:  

quereis tornar responsáveis pela morte 
desse homem!

Então Pedro e os outros apóstolos res-
ponderam: “É preciso obedecer a Deus, 
antes que aos homens. O Deus de nossos 
pais ressuscitou Jesus, a quem vós ma-
tastes, pregando-O numa cruz. Deus, por 
seu poder, O exaltou, tornando-O Guia 
Supremo e Salvador, para dar ao povo 
de Israel a conversão e o perdão dos seus 
pecados. E disso somos testemunhas, 
nós e o Espírito Santo, que Deus conce-
deu àqueles que lhe obedecem”.

Então mandaram açoitar os apóstolos e 
proibiram que eles falassem em nome de 
Jesus, e depois os soltaram.

Os apóstolos saíram do Conselho, muito 
contentes, por terem sido considerados 
dignos de injúrias, por causa do nome de 
Jesus. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 29)

Ass:  Eu vos exalto, ó Senhor, porque 
Vós me livrastes.

— Eu vos exalto, ó Senhor, pois me li-
vrastes, e não deixastes rir de mim meus 
inimigos! Vós tirastes minha alma dos 
abismos e me salvastes, quando estava já 
morrendo! 

— Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, 
dai-Lhe graças e invocai seu santo 
nome! Pois sua ira dura apenas um mo-
mento, mas sua bondade permanece 
a vida inteira; se à tarde vem o pranto 
visitar-nos, de manhã vem saudar-nos 
a alegria. 

— Escutai-me, Senhor Deus, tende pieda-
de! Sede, Senhor, o meu abrigo protetor! 
Transformastes o meu pranto em uma 
festa, Senhor meu Deus, eternamente hei 
de louvar-vos!

8. SEGUNDA LEITURA 
(Ap 5, 11-14)

Leitura do Livro do Apocalipse de S. João:
Eu, João, vi e ouvi a voz de numerosos 

anjos, que estavam em volta do trono, 
e dos Seres vivos e dos Anciãos. Eram 
milhares de milhares, milhões de 
milhões, e proclamavam em alta voz: “O 
Cordeiro imolado é digno de receber o 
poder, a riqueza, a sabedoria e a força, a 
honra, a glória, e o louvor”.

Ouvi também todas as criaturas que 
estão no céu, na terra, debaixo da terra 
e no mar, e tudo o que neles existe, e 
diziam: “Ao que está sentado no trono e 
ao Cordeiro, o louvor e a honra, a glória e 
o poder para sempre”.

Obrigado, dizimista, por sua fidelidade!



2. ILUMINAI os evangelizadores de nosso 
tempo, para que sejam fi rmes, autênticos 
e atentos aos sinais de vossa presença e 
de vosso amor, nós vos rogamos, Senhor:

Ass: Deus da vida, socorrei-nos sem 
demora!

3. GUARDAI e protegei os jovens e as 
crianças, as famílias e os vulneráveis de 
toda violência e maldade, e fazei-nos li-
vres em vossa misericórdia, nós vos ro-
gamos, Senhor:

4. ESTENDEI vossa mão divina sobre os 
defensores da vida, dos que promovem 
a dignidade dos pobres, dos abando-
nados e injustiçados, nós vos rogamos, 
Senhor:

P. Senhor Deus e Pai, acolhei em vossa 
bondade nosso clamor e fazei-nos sem-
pre atentos à voz de vosso fi lho, que con-
vosco vive e reina pelos séculos sem fi m. 
Ass: Amém!

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Quando o trigo amadurece e do sol re-
cebe a cor. Quando a uva se torna prece 
na oferta do nosso amor.
Damos graças pela vida derramada 
neste chão, pois és Tu, ó Deus da vida, 
quem dá vida à criação! (bis)

2. Os presentes da natureza, o amor do 
coração, o teu povo canta a certeza, traz 
a vida em procissão.
Abençoa nossa vida, o trabalho re-
dentor, as colheitas repartidas, para 
celebrar o amor. (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 
Igreja em festa. Vós, que sois a causa de 
tão grande júbilo, concedei-lhe  também 
a eterna alegria. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(Prefácio pág. 423 e Missal pág. 477)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, mas sobretudo 
neste tempo solene em que Cristo, nos-
sa Páscoa, foi imolado. Ele continua a 
oferecer-se pela humanidade e, junto de 
Vós, é nosso eterno intercessor. Imolado, 
já não morre; e, morto, vive eternamente. 
Unidos à multidão dos anjos e dos santos, 
transbordando de alegria pascal, nós vos 
aclamamos, cantando a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, ó Pai, Vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santifi cai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fi m de que se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass: Santifi cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele  
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O  CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  

DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P.  Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P.  E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, se-
jamos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 

se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa Fran-
cisco, com o nosso Bispo Gil Antônio, e 
todos os ministros do vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.  Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos! 

P.  Enfi m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fi m 
de vos louvarmos e glorifi carmos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Ass: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Tu, te abeiraste da praia, não buscaste 
nem sábios nem ricos, somente queres 
que eu te siga!

Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a 
sorrir, pronunciaste meu nome. Lá na 
praia, eu larguei o meu barco, junto a 
ti buscarei outro mar...

2. Tu sabes bem que em meu barco eu 
não tenho nem ouro nem espada; so-
mente redes e o meu trabalho.

3. Tu, minhas mãos solicitas, meu cansa-
ço que a outros descanse, amor que al-
meja seguir amando.
4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia 
eterna de almas que esperam, bondoso 
amigo que assim me chamas.

17. CANTO DA COMUNHÃO  II
Pescador, fixo meu olhar no horizonte, 
desse imenso mar. Sei que não posso 
mais voltar. Sigo assim, certo da mis-
são que tenho que cumprir. Continuar 
os passos do meu Senhor. 

Eu vou jogar minhas redes, onde o 
Senhor me mandar. Certo de que vou 
enchê-las de almas pro Reino de Deus. 
Sim, Senhor, eu te amo, de todo o cora-
ção. Não vou te negar, vou cuidar dos 
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seus. Vou falar, sem medo  toda a alma 
que encontrar, vou remar, pra dentro 
deste mar. 

Eu vou jogar minhas redes, onde o 
Senhor me mandar. Certo de que 
vou enchê-las de almas pro Reino 
de Deus. 

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, olhai com 
bondade o vosso povo e concedei aos 
que renovastes pelos vossos sacramen-
tos a graça de chegar um dia à glória da 
ressurreição da carne. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 523)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição do seu Fi-
lho único, vos deu a graça da redenção e 
vos adotou como fi lhos e fi lhas, vos con-
ceda a alegria de sua benção. 
Ass:  Amém.

P. Aquele que, por sua morte, vos deu a 
eterna liberdade, vos conceda, por sua 

graça, a herança eterna. 
Ass:  Amém.

P. E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, 
já ressuscitastes no batismo. 
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo. 
Ass:  Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Aleluia! Aleluia!.  
Ass:  Graças a Deus! Aleluia! Aleluia!

20. CANTO FINAL
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